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j (Palavras textuaes do padre Mattos) 
Se eu soubesse que ficava assim tão entallado tinha ido... para a ginginha. 


O Homem vive entre duas tyrannias 
— a tyrannia do vinho e a tyrannia do 
padre: Ambas ellas produzem bebe- 
deiras. Estar bebedo d'alcool e estar 
bebedo de religião, dá, afinal, o mesmo 
resultado. Os alcoolicos e os crentes 
andam aos zig-zagues. Ora, quando o 
vinho e o padre se reunem, metten- 
do-se o primeiro dentro do segundo, 

roduzem tyrannia com força dobrada. 
ISem piada á dobrada!) O Bolhão é 
isso: um alcoolico doublée d'um padre, 
isto 6, o Bolhão é o horror do Uni- 
verso, porque é a Estupidez aos bor- 
dos e, se a Estupidez é horrorosa, a 
Estupidez aos bordos é o nojo maximo. 

O Bolhão é uma pipa de vinho, ves- 
tida de ssotaina. E" o vomito dentro da 
noite. À sotaina torna-o tigre, o vinho 
torna-o porco. 

D'esta mistura, o Bolhão surge feroz, 
sem à grandeza dos monstros nobres. 
Surge como é, na realidade —um javali. 
E" o porco bravo de cruz algada. Junta 
à physionomia do inquisidor a tromba 
vermelha do beberrão. E o sepuloro 
e a taberna no mesmo, homem. 

O seu jornal não é um orgão. E" uma 
detecção de vinho. Elle não escreve, 
vomita. E! Falstaff e Torquemada. O 
tição na direita e o copo na esquerda, 
Beber 6 0 seu lemma. À aguardente ou 
sangue, que importa? À sua em- 
briaguéz é a mesma. : 

Sobos olhos turvos d'esta monstruosi- 
dade, constitue-se uma reacção. E" uma 
rencção que surge do fundo d'um tonnel 
e do fundo da Edade Media. Sarro e 
pls! Acconjngação d'estes dois peri- 
gos pi e manejar a sociedade. Os 
nossos destinos estão n'uma adega — 
a adega d'um convento. () Bolhão ten- 
viona — beber-nos. 


Et egos 
Fala elle 


“Quer vocês queiram on não, 
:Hei de apanhar bom pifão; 
Se a quem bebe tem enguiço 
Não tenho nada com isso ! 


Adeus e haja sande, 
Vou entornar meio almude 


Pao Marros. 


E' bom accrescentar 
Do Seculo : 


«A embriaguez é a mãe de todos os cri- 
mes. 7 

A mãe de todos os crimes e do pa- 
dre Mattos. 
mp 


Calhava... 


Se fosse vivo o rei da madureza 
imaginem que magnifica trempe: O 
Rei, o Mattos e o Plim! 

Hein? Não ficava completo o mó- 
lhinho de bebedos ? 

Ora se ficava. 

DE 
Um regenerado? 


Então não querem lá vêr, o Mattos 
diz p'rahi á bocca cheia, que se vae 
regenerar. 

Se assim succeder, é uma quebra 
para os taberneiros. 

Valha-nos 8. Martinho! 

mapa 


O Maitos 


Pede o Mattos p'rós athus 
Todas as penas eternas, 

Mas a voz não chega aos véus, 

Pois "té sabe o proprio Dens 

Que elle é um barril... com pernas 


Barril nojento, avinhado 

A força do carrasei 

Para essencia d'um tachado, 
Um aleoolico — larvado, 

De aguardente um garrafão! 


Diz lerias em prosa má 

Com recheio de tolices 

E quanto mais (onto está 

Mais à tósguinha lhe dá 

P'ra ser mestre em bernardices! 


K Rora. 
—+ 


Pois então?! 


O Mattos apanhou hontem tamanha 
taxada que cahiu da cama abaixo, par- 
tindo a cabeça e tendo ficado em tra- 
tamento no Instituto Veterinario, que 
no hospital não se curam bestas! 


22? 


Diz o padre Mattos, que é represen- 
tante de Christo na terra. 

Talvez seja representante de Deus 
Baccho. Y 

Que dizem? 


Pois não toscas 
O Viroscas 

Que ás maroscas 
Dá bons tratos? 
Pois não vcem 
Que 0 Viroscas 
Será sempre 

O padre Mattos? 


aco 
Epigramma 


Yae abaixar o imposto 

De consumo na pinguinha 

P'ra ovitar desbaratos, 

1sso não causa desgosto 

Ao heroe da cambrainha 
o padre Mattos 


Rala-te 


Então não querem lá vêr a mania 
do estupôr do piteirinhas ? Quer por 
força, quando encontra. collegas, que 
bebam meio litro! 

E' duma força! 

de 
Até é pena! 


Pódem ralar-se á vontade! 

O Mattos, por muito que se diga, 
não é capaz de trocar uma piélla por 
contos de réis. 

Aquillo é vicio entranhado: 


Um electrico abalroou hontem “com 
uma carroça puxada. por um burros 
ficando este bastante maltratado. 

Vejam lá! 

Com que tremendissimo azar que o 
Mattos anda. 

Homem, benza-se! 


Esteja on não no o É nto 
“Um traço met é mortal ; 


Mesmo sem faca de córi 
O mew halito dá mosto, 
“E da pinga ih 


Epitaphio. 


Aqui jar Mattos piteira, 
Devoto de S. Martinhy 

Como heroe da bebedoira 
Morreu afogado em vinho, 


DE 
Taxadas 
Vendem-se em conta, usadas, de 


boa marca. Quem pretender, Laxgro do 
Município, redacção do Portugal. 


—+agoe 
Salta uma soda para o Mattos! 
—ago 


Vade retro! 


Diz o Mundo, e parece proval-o que 
ha um padre conhecido pelo Bailão, 
(será o padre Mattos?) que tem um fi- 
lho lá para a provincia do qual não faz 
caso, como se não fosse d'elle. 

E' que realmente, até a nós, custa à 
acreditar que houvesse mulher que se 
prestasse a atural-o.. 

Só o cheirete a vinho pôdre! 

De 

Debicando como uma perita que é 
no milho dos jacobinos o Mattos diz 
que «é preciso combater à heresia que 
vae alastrando empregando-se todos os 
meios». 

Meios litros, não? 


—sodes 
Popularidade, 


Vendo preços mui baral 

O padre Mattos ha DES 
Mandou fazer quatro fatos 

E o mestre com cortezias 
Perguntou: chama-se? 


E o mestre sem espalh 
— Mas o senhor é Mathias!. . 


Nós topos. 


Fado 


Encontreio Padre Mattos 
Ainda não e ' 


Da egreja da Magdalena 
A min fonto sorena 
“Alterou-se e mil fintos 
Fizeram fugir cem gatos 
Que miayam f'soleira 

= Quando com uma bebedeira 
“Eneontrei o Padre Mattos 


04d 

“Com um olhar esgazendo, 
Chapéu de côco da moda, 
Diz-me «— pagas uma soda 
Porque eston muito taxado ?o 


Não sabe o que é ter ventura; 
Quer se tenha ou não tonsura, 
Bebor não causa “quizilia; 
Morreu-mé toda a família 
Com uma grande grossura. 


Ponha, ss quer, de remissa 

que aqui lhe vou dizer 

não quer attenção ter 

fúnéa, mais o chamo á liça, 
Eu tinha que dizer mis 
E da cantada ao meio dia, 
Porém com a tortulia, 
Pois n'ella sinto delícia, 
Dei pancada na policia 
No cimo da Cotovia. 


E' isso 


Dizem que o Mattos não é só escri- 
ptot como orador. 

Elle tem boa lingua tem, mas não & 
pará fallar. 

E" para... serviço particular das 
beatas. Resas... motetes e ete. 


Os tres ratas.., de sacristia 


3: Candido 


O primeiro é imúi sabido, 
De se tirar 0 chap 

A rezar só tem vivido... 
E* delle o reino do cto. 


Pe Mattos 


O segundo é um maraú 
D'antipathico focinho. 
“Tem o passaro 

Por patrono S. Martinho. 


Imitação ao celebre mumero Dlari, Olorê, 
da revista A, B; O. 


baixo, 
Pois sou o Mattos (Bailão) 
Cono mé exonaxaboRsia 
Olari, olaró 
Olari, olarão E 
Oh! Mattos:põe-te em pé 
Vai vurar o pifão 


eo 

Faduncho. É 
MOTR 2 Md 

E' campeão da taghada |” 

O bebedio Padre Mattos ! 


GLOSA 
Na folha da padralhada 
Que se chama O Portugal 
O redactor principal 
E” campeão da tachada! 
“opos de canada 
inhos não baratos ; 
E ma adega dos Paes 
tem elle conta corre Z 
E' um tonnel, não é gente 
O bebedão Padre Mattos! 


Zh Penna, 


o 
Á ULTIMA HORA 


Acabam de nos informar que reben- 
tou uma aduella ao padre Mattos. 


GT 


€. Magalhães 
O terceiro é que eu não sei 
Bem ao certo inda o que é... 
Mas mandava d'essa. grey 
Fazer um auto de fé. 


di 


Paria Papa Piteireiro 


Ea 


Então seu Portugal isso é parodia f 


E' serio e muito serio, seu pulha! 
Usar o meu nome! Nunca ful paç de engraxadores!! 


